
Cln,u,;iuln@ :1 4.{UO i.e ref'ere o decreto 
n. G.13-.1, de~ta data 

l." 

A Companhia. C 1!ça.1o Clark, Lim.te,l, é obrigafa a ter um 
reprosontanto no B •,1.zil com plo10s o illimít,1.dus po !crus para. 
tra.ttr e dcllnitiva.ment•i res ,!l·er a.s quostõ<!~ quo se suscitarem 
quer oom o Govornu, quei• o ,m p,1.l'tic11la.ras. podendo ser de• 
maada.,lo e Pat:c•1ercit,açio rnic,;tl µal.1, uv.np.rnhiil. e outr.ts quo 
P,or direito ~e oxij:i. citação inicial. 

• 



Todos os actos quo pra.tica.1· uo Brn.zil fica.rão sujPitos u 1ica.­
meute ás resp1ic~ivas leis o regulamentos e á jud.iuicção de sons 
tribuna.es judfoial'ios ou aJmini.str,Hh-os, som q,10, 0111 r,empà 
algum, poss:i a. cornpanhi:i. roclamar qualrp101• oxc,1p,;."in fun,lada, 
cm 1Pus estatutos, cuJ1s dispo,içõ:is não p,1 lorfo servir do. b ~so 
p;ira qualquer rcclama~·ão concol'nent:., á. cxccm;ão da.s obL·as otl 
ser,·iços a q uo ollos so reforem. 

'l .. . ,. 
Fica dependente do autorização do Govol'llo qualquer a.tto­

ra.ção quo a companhia tenl,a do fazer nos rcspociivos e:1t.itutos. 
Ser lho-lia ca~sada a. autorizaçã.v par& t'unccionar na Ropubli.:a. 
si ínfrmgir e~ta clausula. 

4." 

A infracção de qualquer das clausulas par,~ a qual nã.o esteja. 
commin:ida peun. especial, sorá punida com a multa do 1 :000,$ 
a 5:000.~ o no caso do roincidencia puh cas~ação da. autorização· 
concediJa pelo docro~o cm. vil'tudo do qual baixam as pro­
sentos clausulas. 

Riu de Janeiro, 18 de fevereiro do !90t.- l.aill'o Sei,erfono 
Mü{ler, 

Eu abaixo assiguado, Affonso !Ionriquos Carlos Garci:i., tra­
ductor publico jur;imeotado o intorprot~ comme1·cial nomo:i.do 
pela Juu·.a Commercial do.sta. praça: 

Certifico pelo p1•.ismto om com1 mo t'lli a.p1•11sontado um 
certifica.do ue inco1•pot•ação de eomp·tnhio., escripto n \ lin­
gua. ingleza, afim de o tra.iuzir litte,·almonte p:1ra ;\ língua 
verna.cu!a., o qua assim c11mpri om razii.o do meu oílh:io, o 
litteralmento vertido diz o seguinto: 

TRADUCÇÁO 

COlll(lanhia do Ca,lçatlo Cla.1.•I.::, I~imitecl 

Certifl.cado da incorporação de uma companhia 

Certitll!o pelJ pt'eso11t13 que a Comp:i.nhia. Ca.l{;'ado Clal'k, Li­
mited, foi incorpora.fa rlo acc irdv cJm as luis do compauhias 
do mil oitocentos o SJsseata o doud a mil o nove;onto!'!, onr 
dozonovo do outubro dl! mil novecentos o t1•03. 

Passado par mim cm INi11burgh, aos vinto e um !lo outul,ro 
de mil novecent is e tre3. (As,igna.d.o).-R. R . .lhe .llcye1· . ....: 
(Sello do registl'ar!o1·.) 

Rogistra.dol' de CJt11p1,nhi:t~ ,toonynns na E;o::issia. 
Cortillcado J,t incvrp 1r ~çiio do um i clmp·tnl1ia. 
Visto. Co11sulado dos Est1dos Vnilos 1!0 Drazil em Glasgow, 

aos dous dias dv rnuz do dezembro do mil noeveontos ~ 
tro, . 

. Logalizaçâo do do<'umenb u. li. 
Para SJl' valido, prel)i:B o 1·ec0nltccimcntu do Ministerio das 

Rola,ç,ies Exteriores ou d,t Joqpcct,Jria Ja AlfandH,p, ou d1, 
Del,,garia Fiscal OJ K~t1.fo on•lsJ tenh:i. de pt•o1ltuir elfoit•J.(Ai•i­
gn1<lo)-D1· . .l. B. V .. Con:;a!/ª /•:lho, CiJUsul. 

(:folio do Consuhrlo do 13r iz.l em Gh~!l;0W.) 
Reeonhoç,> ver,ladeira. a assi;.tmtur.~ do Sr. D1· .. J. B. V. GJn• 

zaga. Fdl10. Consul Geral em Glasgow. 
Rio de Janeiro, vmto o seis de dGzombro de mil novoocutos o 

tre•. • 
Polo directo1· gernl ( U.i$Í!l;n1.do s01J1·e q1ntl'o 03t1rupilha'! uu 

valor dt3 550 rL1b)-Alex.inülno ,l,J Otiln1·ct. 
(Sello do Ministorio fas Rcla.';õ.~s l~ici,o,•1,)rill e u •ui ,•st vu­

pilha. no valo1' de 30J réi~ inutiliza la pel1;1- ltecJbefori:L 

_ Nada. m11.is.,continha. o dito certificado, que Helm~ntJ vo:•~i tio 
propL'iu origin,tl,ao ,1u •l mo cepvrto. 

Em ré ,lo 1111 i p 1•sei ,t p:,HJnt3, 1ne :1ssi~111i e sJl I ii e 1 n o 
sell, dJ me, '>1ftliJ .. o,t1. cihl•J dilti> ú1 hn.:?i••J, :ii1 2} dJ 
uezemtirode 19J3.-.1/fonsvH. u. G,1·~i,, ~nlntH·p.11.llic>. 
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Eu abaixo • assignado, Affonso Henriques Carlos Garcia tra­
ductor publico ,juramentado e interprete commercial no~eado 
pela J~nta Commercial desta praça: 

Certifico pela presente cm como me foram apresentados uns 
O!'tatut?s da Companhia Calçado Clark, LimiteJ, escriptos na 
lmgua rnglcza, afim do os traduzir litteralmente para a liogua 
vemacula, o que assim cumpri cm razão do meu offlcio o lit-
toralmento Yerthlos dizem o seguinte: ' 

TRADUCÇÃO 

Leli,,1 de companhia. de 180·.:! n, 1000 

Companhia Anonymi 

!'.IEM?llANDUM DA ASSOCIAÇÃO DA CO:t1PAN!l1A CAL~'ADO CJ,ARK, 
UMITED 

_l. O nome Ja companhia é· Companhi I Calçado Clark Li-
m1ted. • ' 

11. t? escriptorio registrado da comp:rnhia será. situado m 
Escossrn, 

lll. Os fins para os qu:i.es é estabelecida a companhia são: 
(!)Comprar ou de outra fórma ad11uirir o explorar os negocios 

,q_ue, :5ob o n_ome ou firma do Chrk & Comp., sã;J r<nlizados no 
Rio do J:u~e1ro_o 011t~a. qualquerp.1,rt,e do Brazil, todos os sous 
l1en~ e act1vo, 111:clus1ve as propriofados e oficinas om que são 
r~al!za.dos os ditos no~ocios, todo~ os stoclts, a1•mrtZ9nS, depo­
s1tos, appa.relhos, ID?,ch1i:1a~. materiaes exíst,entes nos me~mos, 
bem como a froguezw, d1roltos de pat ntes, m:ircas do fabrica. 
e ~oseoh_os_ pertencentes aos ditos negc1cios e sujeitos á:. respe­
ctivas d1_v1das e ~omp ~omissos, e, pa.r,\ issv,, a 1lophr e executar 
e.>m ou :sem mod1flc:1çao, como possa S3r aJustado, o contracto 
a que so refere o ~rt. 3° dos esb.tutos da companhia.. 

(2) Fa.7-CL' n9~0c10s do ven led 1res e fabric1.nt:3s de citçado om 
gross? e a vareJ > 011 outrus qna~sqner n'.!g >cios que à dit:J. c)m~ 
panh1a pH;am I?:tracer do vanhgom sJrem realiza.ri.oi junta­
mente com os ac1m1 oxprJSSJS, 0:1 c1lcnlarfo:i para dosem volve­
rem, ~ncar::icorem_o _valor ou tornarem luc,·:i.tivos quaesquer 
proprteda tos ou d1r01tosJa companhia. 

(.3) Corn~r Lr, cJn3~r\1,r: e lific1r, • alugi.r, a1·r:irnhr ou de 
~11:1lquor forma adriu1_r1r terr1~; bon~, ob1•:i~. • e lifi~io1, cv.as do 
rnslJencia, ferro-car1·1s, !11:1ter1aos, m_achi 1a1 ou ou-.ras e mns 
qu~ parecerem ner:essar1_as ou cJnvonmtes á, rea!iazaçãv dos no-

. goe10.i d1. companhia. • 
. (-') A:\quirir pc1r comp~a ou de OU~r\ fórm1. as obra~. ne~o­

Cl03, a_ct1vo e_ ben~ de qu ihp1or comp:l,llhia. ou pessxt qna roali7.e 
negoc10s a_qu1 o~pres~os (S)? o n. 2) ou os bans om liquidação 
ou ralloo~1a. des,a c)mpzmhia. ou p2sso'.l., o tomar a. si as di vi las, 
co~pr,,m1~~~s e contractos de;:si1 companhia ou pc:;s ia. 

(:>) A lqull'l~ P?l' compra, li ·ençi ou o:it.ra fórm:.t, qu1.esquer 
pLtonto:! ou lir.~~to do pat.eut•i, bre,nts d'invent,:on, pro;Jessos 
sec:.itos,. conca3soe~ .. mrnop)!ios, marc:1.!'! do f1. 1lrica, desonhos 
ou ilentICJS pr1vdl1gus vu qnaL1uor inter.:isse nellos, vond)l-os 
tolos ~u p L_r~e do~ me~m JS ou oxplorc1.r as in vonções por 
elle., p otag1da~, o o ltor !1cenç\s pira o uso uai mesmas pelo 
t'.lr~ po r1110 ~ ~Jrnp:i.nhia pareç·1 mais convonion~e. 

(~) Allp11!r1r pur C">mpl'_a, lluhscripoã.:1 ou por outra fórm1., 
acçoJs.- e 1p1ta.l_ou outrJs rnteresses om qua.csquer companhfa,o;, 
c;:im ro:1pJ~:1ab1hda,1e limitada, que façam os mesmos ou iclen­
t10os na-:-oc101 aos rlest:t co·npa.nhLl.. 

7) Fa. 7,er fus'i.o, e lp trt!çii.o 0·1 outro ajust·1 p1ra p .rdcip1çã.o 
de JUCl'.JS, com. qu,d~uor ,·om 1_,anhia ou CJrporação quo i'mllizo 
os r:n_!Js110,; _ou. 1derit1 os ne)o(oc10~ aos rhste ·º r1ue ,onha rcsp, 0 • 
s~tb1lld,de llm1 tad11., ceio'}, ai' aJu.-,tos com morei 1es e do obras 
a.1ustes ,lo pMç 1s o !11utuJ3 cm bJnt~flcios ou 1wiii.o do in',oresso' 
com o;s:\_ companh1a_ on co ·pJ:a,çã.o ou,co:n outra q11all]uo(· 
co·r)p1.nh1a .. corpor~ç.10 ou pessoas, com ou sem ro.,ponsabilidade 
J:rn1t.:id \ e fazendo 1guao;i ou iJonticos nogoeios aos desta com­
pauhn. 

8) PJr ele pwto, p_1.,z1r, sub3 :rover ou garantir dinheit·o pa.m 
q ualquor fim ,io cal'lll,ide, Leneficencia, publicu ou util. 

0) í<}npfü;t'l.r, o:11~~Jg,1r íl nJ.{O!iat' com os rlinhoil'os da 
comp:v_1h1:i._ que ~:i.o r,lre.n imrnediat'.l.mou tr; procisJs, co:n as 
gnra~tni:;, in~lu-,v? gua.nti:i. pessoal, ma.s não acções dtL com­
p1nhu o J,L m:1,ne1ra que pos,a. ser a todo temp·> detormin.:J.lo. 

IO) f,JV,utt..tl' ou trnu1· dlnh::iirJ a emp·o.:itimo, da. manoira 
o nos r.~,•mo::1 íJll) JJOSS:i.m p11·ecer conveniento3 o, om p1.rt·c-1L1r, 
Jl ,r mo10 <IJ hypoth::iJas, dJ03□ turas, ohl'i:.c.1ções ou ·:apitai de 
deben uro. g.t1·ant.iú is .ou pesando sobra to l ,s 011 p·ido dos 
b~ns _a ,;o 11p.1.:1h:.\, :.i'L'ian t,c,i e fot 11ro i, incl11s1 voo ,1eu capi,·tl 
n1.,._ ·ria.l1z d, o, p L''. ú:i.:;j fi n p:t-s:tr e unt1·,•g- ,r· t,1das a➔ uaccs­
s \<'li1:l ,,!),·1_·aç,·,u.s, cJssõ ,s, .,lt, pJsiçÕJJ, trausft11·encia,i ou ou ,ro.:i 
termos. 

li) Pi~.n:·, ,;vi,:tt'. :icceit.ar. m1 1i,Hn,r. 11i.ig-0.:ia·o JeseJnt.ar 
not'L, prJmh~vri,i-;, lottl'as tio ca.mbio, s·.1.11110, e out1·os ti&ulos 
11oguc1,i VUl'l, 

12) Vender, permutar, melhorar, administrar, desenvolver, 
arrendar, hypothecar, dispor, tirar proveito ou de qualquer 
fórma negociar com toJos ou qu;ilquer parte dos bens o d reitos 
da companhia ou qu:.i estejam sob a administração ou sujeitos a. 
qualquer penho1· em favor dolla. 

13) Vondor a. ornpreza da. ~omp:i.nhia ou qu_al1uer parte d~lla. 
Palo preço que julgar conveniente e, em particular, por acçoes, 
dcbenturcs, garantias ou bens do .outra qualquer companhia, 
cons,,ituida ou por constituir, que tenha ou não fins similares 
a.os J.esti, •• . 

14) Promover ou auxiliar a promoção de quaosquor compa­
nhias afim de adquirir todos ou quaesquer dos bons e compro­
missos da corrip:i.nllia ou para outro qualquer fim calculado 
que, Jireota ou indirectamento, traga beneficio á Companhia. 

)3) Oi$tribulr' entro os membros ln specie quaesquer bons da. 
companhi,i, quer por meio do dividendo, quor por uma resti­
tuição do capit~l. porém <le fórma qua nenhuma distribuição 
que importo ni1 rcducção do capital será. feita, salvo com a 
approvação (caso haja) ontão exigida. por lei. 

16) Fazer todas ou qual,1uer das supraditas cousas em qual­
quer p;,l,rto do mundu o qtter, isolad,uuento ou juntamente com 
qu:.tlquor companhia., empreza. ou po3SJa o quer como princi-
paes ou a:.{entos. • 

17) Fazer tudo o mtis quanto for incidonbl ou cenJ11cento ao 
consoguimontv dos fins supr.1ditos ou do qualquer dellos. 

IV. A rospJnsab:lid.i.d-3 dos accionist:.ts é limitada. 
. V. O cap•t,tl da compa.uhia é de~ 25.000, •lividido om 2.500 

acções úrdinarias de \: lO cad L uma. As acçõm, que então foi•-
' marem o capital da companhia poderã'J so1• dividiJag • nas 

classes e a ellas podem ser annexados direitos, privilegios ou 
coniliçõos prefüroncia.es, deferidos ou especiaos, tanto quan~o. a 
dividenfo o repagamentu do capit.1,l que pJssam ser d9termma­
dos do accordo cum os regul ,mantos da. companhia. . 

Nós, a', uivorsas pe~soas, cujJs nomes e residencias vão sub­
scriptos, desejamos-nos furma.1• em co llpanhia, de conformida­
de com este momo!'anuum de as,;uciação e respectivamont1 

, concordamos tomar o numero de accões no c:.tpitaJ da comp ::.­
• nhia expro,;so ao lado dus nossJS respictivos nomes. 

Nomes, r_esidrrneias e profissão dos 
subscriplores 

Numero de acções 
tomadas por 

cada subscriptor 

George Clark, fabrica.o t) de calçado em 
Lon,Ion Roa.ri, n. l '!, Kilrnarnock .....•.•• 

Jac1bina. Chrk, casadà, London Roa.d, 12, 
Kilmarnock .....................••••••• 

James Lorn Lamson, nogocianto em Flo­
werbrink. Kilmarnock ............••••••• 

Jessio \V.· Lawson, cas1da, em Floworha.nk, 
Kilmarnock .......... ; ............... , •• 

\Vm: F. K. Cl ,rk., fabricante de calça.do em 
Dun<lonald Ro:i.d 17, Kilmarnock .. , ...•.•. 

Maggie Dunl,,p Clark, casada, Dundonald 
r::iad, Kilma.rnock ...................•..• 

Robert Alexande1· Walker Sloan, nego~ian­
te e:n Enderby, Helensburgh .... , ...••.•• 

1 acçii.o .. ordinaria 

» • 
1 » » 

» > 

l » » 

> » 

1 > » 

Testrimunha das assignaturas supra 
S ,evonson A. Dunn--Caixeiro. -Riccarton-Kilmarnock. 
D:i.tado de 15 de outubrJ de 1903. 
(Assignvlo) Geor_qe Clarh, dir ictor. - (Assignafo) James C. 

Lawsrm, diroct)r -(Assigna.fo) Cli. War9ht, sellrota.rio, (Sello 
1\a. comp:i,nllia Catç.\ lo Clark, Limtted,) .. 

Leis da CotnJ)an.hia <lo :i.su~~ à 1000 

Companhia Anonyma. 

ESTATUTOS. IÚ COl\lPANJIIA. CALÇADO CJ,,\llK, Ll~UTED 

l'rcliminarcs 

J. Os·reg11lamentos cJ□ tidos ·ir\ bblllla. ma.reida A, na pri-
11;ei~a lista d,\ '.<Lei <le,co:npanltias rle l8GZ», não tqrão appliea­
çao a companlua., polem om :.ou logar sorão os secruin~es os 
regulamentos da compa,ohia. º 

InÚl"prclaç,io 

2. Nos pr0sent,es esbtut,-,s. salvo qualquer cousa incompa-
tível com o seu assumpto uu éontes·,o. , 

«A <:ornpnnhia» quer dizer a «Companhia.· lJJl.,,ado Chrk 
J.imite,I.» • ' 

«A 1Jir,1 ctC'1~a» quer diz,r o:i direc~oros d,t companh:a, como 
uma -~orpo1•··.çao. ou 11m quorum dJS tl1rectorJs 1n·os1mto::; a. uma 
reumao . a d.ractoria. 
• 1:'.) Secreta1•io» entende-se o SO(!ratal'io Ja companhia ou qual-
quer se~, sub,titu 1.0 tompurario. . 
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«Capitah quer dizer o c3,pital do acção nominc1,l a todo tempo 
da companllia. -· • 

«O Escl'iptorio» cntonuo-sc o cscriptorio registrado de então 
da compnnhia. • 

<!ÜS·pl'cscnlos» onlcnuo-so o incluo o momoranfom do associa­
ção Õos estatutos do então da companhia. 
• ·«o registro» quer dizer o rogis.tro do accionistas, oscri-

• p~urailos do accoruo com o art. :?.5 d,\ lei do comp.rnhias, 
• do 1862. 

«Ae~õcs» cnbnile-sc as acções om que~ ou for divirli lo o ca­
pital, t,wto pral'oronciaos como or,liu,uias .. 

«Aceionistas» quer dizer memb1·os ou a,cciioist3,s da 1)0lll· 

panhü\. .. • _ 
«!\.fez» quer dizer mPz do calond:irio. 
«Pur C$cripto» r111er tlizor e.,;criplo, impresso, lythogr,1phado 

ou a typu, ou pat'to do unn fúrma e p·uto 1l<1 out,r.1. 
As palavras cxpl'cssas no· singular incluem o 11t11ral o vicc1• 

VCrS,\. 
As paln.vras oxprossas sómente no goncro m·isculino·inclt1cm 

o geucro fominino. • 

As p:.lla.vra~ exprimindo 11ossoas incluem co1·poraçõoi. 

Negocios 
-~--

3. Ü.:l direct,,rcs, da. parte da. compa.nllh, a.dopt,tl'ão e effo. 
cluarão i~modiatam~nte,_ com ou sem modificações, como 
poss:t ser a.Jt1~ta.d<1, o scgurnto contracto, a sabor: Contracto 
on tr? Clark & C ,m p., . negocia~ tos dJ ca.lçado o n gru:Bo o a 
vart~o, no Rio de Janm~o, 13raz1l, e Goorgil Clark, resi,lonto om 
Loodon-Road, Kilmarnock; James L0rn Law,0•1. rcsiJcnto crP 
Portl tnd-Ro1d, n'.\qm·Ilo h1gar, o Robert Alcxan,Iet• \Valkor 
Sl vau, residente no !Uo de Janeiro,_ B:a.zil. <ocio:;; Í'l!li vi,Iun.o~ ,la. 
dita companh,a, ua primoira p.trt3, James o,unb ir M L:.:kin­
tosto, solicit L•lor cm Kilmwnoclt, como fi lei-::om·nissario, p·Jla 
com1n!'hia, da scgun la p.irto, • o D..>miog-,1s Antonio d:i. Silva 
Oliveira, do S. P.rnlo. llraz1l, da ter ·e,r:.i p.trtc. dü:.ulo tlo :d 
uo agosto, li do sotGmbro o ü do outul1r..>, tudo dn armo do 
H/0:J. Nos tcrm~s do dito contracto ou de um ou ma.is con­
tractos snpplomootares desse, ser.lo distribnirios ,ws veu,le,lJres, 
como di~po;;to nos ditos c,rntr,Lctos, acçõ133 intugr;diz,vJ ts t!1.1. 

comp:tnhia, e es~os contractos o unu ro;;titui~,ã.o de distribui­
çõ::is como o exige,., a.rt-. 7• do «Lei Jc CJJUO:~nllia.s LlO 19::JO» 
sel'ão ar.:lliva,Ios n•J Ro~í.~tro de C-1mpa.nhias inooymls. Os 1B: 
gocios uos von,tefores sorii.o con~idera.dos toforn sid,J . raa.Jiz-1.Jo;; 
a co_111ar d~ 1 ,loja.n~1r, do l\)J! pJl' cnnh da compinhi't; e tii!a 
nqu1 esp:.Jc1almonto t.hsposto que os lu0ro:1 outi,!o I oos di •,os ne­
gocios, a contar do l de j:111oi1•0 dJ. IDO! flcal'iío sendu r,•nla. 
ganlla pela corop 1nhia.. e dallc3 011 t·tuto qu:LU&o d·J!les oi rlira­
ct~1•eg julg:u•o·n cmveulen ;o s~rvirâ. \Hn p·\ga,r pl'o-ta'lto o 
primeio diviJonJo sobre :t'l a•1çõis orlinarh3. N",io lnve,\L ohjJc• 
~~ãodi, (lUO oi sdos a,,}imi me:i.ci)íl:i,io, 01 q,1il111e1• delle; 
fic.u-5.o o,u posiçfo do contl. ~oca. pu• .t e J!ll a co n[) i,u li.1, com 
rehu,:ão a 1;; ll \ voros con vcncion:i ltlS serem ve,Hli Jo.;, e tolo 
accionist,t da. e Hnpa.11lüa., actual e rut.uro, SJrá, co1Bi(!eralo cornJ 
submocttindo-se a e,ta. ba.sCl. O reF.Jri lo coatrJ.cto aclla.-s::i 
ado~nte in ltci lo p)r c·1ntr.i.~t,o pr ilimin,ir.» 

4. Orn13;ü :i H o tl: 1s d i CJ.n;.inhi1, si I o3 o:ip.Ditka·i JS no 
memora11dum da, assoc.a.ç'lo. _ 

Capital 

5. O e:apHal tia compa.nhia sor;l do 2:í.OOJ libr,Ls, dividido 
cm 2.500 ,1cç<3cs <miin wbs do~ 10 ca.\Lt uma. 

6. _Asucçõ~s lka.rã.u sol.J a inspeeçiio 1lüs dir,icto1•eg· quo PJ• 
do1·ã,,1 distr1Luil-a.s ou, de qual,1uor ontr.i. fórm:t, dispo1· ,lollas 
;is pcsso:1s, nos termo; o coa lil;õo.s • o nas datas que o cliro­
ctol'eS julgarem convonicnto, sujeito~ totlavia, ,ls O.itipulações 
cont.i<! .. t~ no contracto preliminar com rofci'enda. ,í.1 acções <11rn 
tl1om do ser distr1buitl.Ls dJ confurmiJ.a.le com ello. • 

7. A comp,tnhia tJr{t diroito rlu consiJorar o possuifor rcgis­
traJ.o du qun,lq11cl' acçfo como pjsmi lor absoluGo lh mesm'1 
aeç;i.o o, po1· con:,nguin te, não será. obl'iga,do a. r.iconhocer ne• 
alrnm dit·eilo tle c•1uida.do on outro diraito 011 intcresrn nc3:;:t 
acção da. pa1·t::i do outra. qualquo1· po::ii,oa, u. nflo ser conú a,1,1i 
llSf,(t rlisposto. 

Angmenlo de carilal 

8. A companhi:i poder,L a. ·io,lo t nnpo, •1u:11' ttinlnm sitio o:nit­
tid·io. t,ittas as ,Lcc,:Õoil então autoriz~tbs, ([U:Jl' não, p;r uma. 
rciolw;ão Jo um:i, ass,imL16a gc,·al, augmenttr o c tpi,al pcl,\ 
e reação e omis,iw tlc novas ttcÇüJS, lia illll)Jl'ta.n.cLi q 1to a Com-
panhia. Julg;\r conveniente. . 

9. As novn~ a-~~·õei sorão emitt[<l;IS n JS t:\!'11103 e c rn,li~'<JCS e 
com os direito.; e pri\'ilegios a ella,; anneX\,s, qu.J t~ ll.l::lJ•tbléa. 
gel',L! lj!IO rcdolvOI' a. CJ'Olçi'Í.·) dos:;;i.s a,~çôes duiel'min:tr; e, Clll 
pa.rticnl ,r, cs~as a.,~çiios polorão su1· c-mitLhl 1s com tli1•eitoi ol'Ji-

na.rios, prcfercncia.os, ga.r:tntid•ls ou deferidos, ta.nt'l qu:mto a 
dividendos como na d1striLuiçJo dos haveres da. companhia. o 
com qua.osquor direito~ do vo\ar ospccia.oJ ou som ellos. 

10. Sujeitas a. q11al,1nor 1·c,olu;ã') om contl'..rio quo po~,\ sei· 
tom"'fa pel t assem biéa •1 rn s:1nccioo3,r qnalquo.- augméuto do 
capit:i.l, to(las as n0vJ.~ cmissuc1 do capital, ,pior do capital 
original, 111101· do c1pital nugmrntvfo. flcar;ío sob n. inspecção 
dos diroctor<Js, (Jue pJ,lOl'Zio diitribuil-a.i 011 dispo1· dolhts da 
m;urnir:1 prnsc1·ipt,1 p!lo arl.. G·• do:l prc,;ontos. 

ll. Salvo pn· outr,t fút'1n:1 di;pisto pela., cood:çõos da. 
OlllÍS$ãO, qualq11c1· c.1pit;i,l Liv,1nt:tlo pllla. crcaçâ,1 de uova.s 
,1cçõJs 6Cr[1 consi•brad,J eomu p:11·io do c,1pihl 01·igiual e sujoito, 
tanto qu:wto Ih! suj.1 applkavel, :\s me,nn'l disposrcõns a t.odo~ 
c•s 1·e,pcit:JS, Cr)IUO ~j ti VOSSll i;iuo p Ll'tJ do c.1pi tal 01•igi.ial, O (JS, 
posfü1dorJs doss:1s noV,lS il.CÇÕUi fl,Jar:io, qu;i,nt,J ,L o!L1s, :iujaitos 
a est'.lS o,taLutvs o a ,pme,1J11e1· f11tu1-.1s rnodinca.çÕJ.i dos 
IU0$1UOS, 

12. A COlll[):tnhi;~ nã.l) Ollll)l'<!g,1l'á. os l>OUS tundos na COIUJ:)l'a. 

de acções fa c1mp,111hi,~ ou em empre~tirno3 sob garantia. dossas 
acçõo~. 

Registro de accivnisla,, 

13. A cornp:i.uhi,t t:)1\L u:n livro 11110 scr,L eh 1m:t1!0 «Rogistro 
do accionisttis•. nJ qual s ir.lo huç.1los d t rn 1nei1•..1. uni~ cvn­
~enionte as ui versas particularid'.uio.3 oxigiJas pilas !ois. 

14. o~ test:i.montoi1•os ou :.vl111inHtr:11lor.!J t!J um ac,:ioui;tt 
fallecido, <tUtJ n:i.o SPj,L p'.lssuülo1· co11j,1nto, o nrJ caSJ do f'.11ii,­
cimontJ do um OtL mais po.;s11i !oro! e .11ju11tos, os sol>t•ovi­
veuks desSEl:i pJs~uidortJs sori1J o.i unic>:-J rracouhccilfo~ polo 
compa.nhi,L corno t ,uJ.o <J•.mlrp101· direiGo ,L acç'i.o 011 wte1'J3-!0 UJ 
,teci ou is ta 011 pvs;ui,l11r conju u to falleci,lo, p111·11lll na 1,\ do ll uu 
so acln aqui cJnü•lo stJrá unten,Jírlo cimo disuJns indo vS Lcus 
de qual!1uer pos.,u11!.J1· conju,,t,J l',dl.ici,Jc> ,!J 1i i:Ll 111 ir 1·0:1p11 J· 
sa.lni1<lu.J.e, n ,s tc:1110-1 d Hte.:; c,;t,Ltat,H, pülilS ;1c·.~õJ,- pot· clle 
cunj11nt1uno11Lo pJs.:1uiJ.t1s com outm q11al11uut• p.l$soa. 

15. Qu.J.lqucl' p:1rou to· vu tu ;or_ LI.J • 11 u .t11um· accioni,;h 110 
!UDUül" 1Ll,1,d1.1, ou ,p1a.1,1uo1· CU!llilllSS:\,'J Oll cu1·utJr-Ú:)1IUS ,te lllll 

uccion1sta mente ·ap ,o, 0:1 11111lquor testa.m)Jtoiru, a,lmrni.,; .• 
tl'a.dot•, 1·epl'o.:.011ta11~J oú ouW,t pJssoa ,1u:i veuha, :t tc1· Ji1·a1t'> 
a tlU,\lque,· a!çio ein c.1:1SJCJ.'1tlU<.!tJ. d I f,4IL:ci111ento, t',tlleud I ou 
ti 1ui Jaç[t·1 por c .. n..:urJ,~ta, dJ qu:.dq 11cr acci-J/1 ist:i. tHI p JI' 111taJ~­

qu3r • meio1 logi1o~ :\ nio SJl' pJl' t:·.1n;t'1rJac.-h e:;cl'ipt·1, dl) 

acco1•dü com os pt'OJOll ,11:;, pJ:.hlr,i, ap1·,1.~on t?1ndo pl'JV.1 ti, ,li1•Jit!J 
q110 os ,lu•o;t ,ro;; pJ,inm jul.:ru· sulll )ie ,~e, so,• ol!J p,·J,Jl'i,J 
rógistr.,;.o cvmJ pos~:udúr Ja. LCÇ.i> om ~11drp,H'tlLstl1tLi 
C'.Lpa.~ida-lcs, ou. :L SU.t op;;:1.•J, tran;fori!' OJU ac,:ii•.J, SÓdlüllW, 
J)\ll'élll, OJS LC1'1llJS do;:1 ,OS e,;t\tUt'Js. 

16. Ach \O fo-~o' rJgistrJ.d LS Ji vo~.;a l J)J:Hoa, co u i poÚ11i,l,J1'03 
.:ollectivos da riu Llq11J1• ,1cção, os l'JCil.J>J J.,, J\);;.JJC&IVJ Jivi• 
tlo:hto ou out.ra imponan.:i L q1t I rui· pa,g .1 a, 1·cspcito dus.-m ;Lc ií.o 
sel'J,O asAi.:-uJ.dos pulo [H'ime1ro ro6i.:str.L<lo do,s.:s "º~sui1loru~, 
011 po,• uin p1•Jctu·.i.-lo1· pJr ellt~S ttovi la ncu ,u 11..>m J 11lJ p11• 
o.:scripto. 

Certificados de acrõ s 

17; Pt1sS.tl'·S)-hão ce •;iflc:dc>s íle ;v!ÇÕJ :, com ·o llJllo ,la cu n­
p,rnhitt, as:1igaa,lJ8 µ01· t!Jus do~ úir<1i!&oroi o rubt•rn 1dJS 11JIO 
ijOCI'8LiL!'ÍO Otl outr,L 'l li tl11 IIOI' µ•J3lO t ,tc.:iigru fa pi3,llS Jir,, ,to1'JS, 
sonrlo cspociíic,tdo o nunrnro !la, ou d,lS a.~i.;i"iei a. cuj J ro.,pJitos 
elles foram pass'1.do:; .o tL imp)l't1Uci:1 p:\Ja. }l:J.' cllas. 

18. Snjoito á8 <fisposiçii~g rloart. W, t1do nccionist:t tod 111-· 
roito tl. um certificado gr:ttís. 

O cerutkaJo do :i,c,;ii l'> rJiistt·a.d 1~ nos nomes <le pvss11i !oro.i 
c.1lloctivos será. rntrcguo a.? p 1ssui,l,Jr ,,uj<J uome r1:1tivu .p1·i· 
meil'ó imwriplo no rogistl'J dvg accwnistas. 

l'J. Estra.g:tndo-,;c 011 p wl 1i:1 lll sn •tn·i1t111 ll' Ml'tift~1 lo ,le 
acçõns, pJde1·á c!le srit· t'i'.lnov:1,1 11. á di~·crJçií.J ,Jo:,; di1·dct<J1•e•, 
dl1poisJo ap1·csetll.:i.rl,t n, p1·ova. •111~ ostes P'l,s,m ,i11lga1· suffl­
cic □ to on, na falta dcs:J;L r ·ov:i, por 11•11 L i11,Jomr11z 1Ç<'io !J r. o~ 
,11 rector· s pJ,SJ.ll1 ,·o:1sLlt•r,i • _a, 1.le,11rn.1l,L 

2'l. lfo1 acc:iunish o',l out,r,t 113:<s01. h 1bllLta.1lil, p,!'lori lt'.\llS• 
feril' a q u 1lqu3r :1cJ11,nish. fJ II d,p111' a, ·ç 1.J; ~alvo por~m. co:no 
,to:inrn tlitLl o como ~i' achn. ctisp;~tt) na cla11s11\1~ \;)' ,lt);;tes, nii,o 
ser,\ tl'illl ;feri lu. a.'.)~,.ií.iJ 1tfgu,111 ,i p-.'~S J 1 •111e 111io 1:1 •,j:i accivnist.'L 
h1. t:1ntll t•Jmpo cor\w q11alq110,· ;1ce;oni,,t,J. osc0ll11dJ p;ilos di­
l'ücGot•eJ, u.n qaal m de:;lljo, 110 int,1•rJ,s.1 ,lit o:llllpa.11ltiíl., •l·IO s:-,i1. 
ad,nittitio e ,1111 a.i:i1uist,, q 10 'lUOil".L co:11pr.t1• :~ a.c,;ão ao ~ou 
ju~k, valu,·. 

= 
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?J. Exn,, .. ,~o 'ti'l!).)(J !'o:· r,•it l, a ',!',l!],r,::-'n :LL ,lr- .tccôr1o com f 
a, cl;111-m'.:io.; ilª u11 ~li• •'.•>1:n,, :t p 1·.J'L q,rn pi·o.,uz.,r a trausfe­
ron:'.ia «i.J jU:lll,<:1te1' :,,:,:ii}~ ('L'llli a·.lt•,LUl,e i.l1•.11011ü11acla «ti-,nsfo~ 
reu ,o P·"t•• 11 11i·11,·,,1 :1\; -rt.·:í. i: ,:· o,,:1•ípLo ('L11ul arle:wto ue~knado 
:p. ,i• « L ,·L:o dLl t1··t1.;,:li1,•i'llc:i;;.,, j :1. cs>mpa,nlliê\ qu!J dosej \ transfo-
l'il- a:;. E;•,i :ixi">o :1rn'i,•:o .. tr,.i a qua.nt.ia que clla. flx,\ como 
j11,,t,1 val 1• " •'ll>'·trr,i.··al'1i a compa.nhi i., como ~(•U agente, da 
VP.u 1la ,h :te,fi,, a (!IW,iqnc1• a. ·donisr.a d:t co:np·rnhia ou pcsso1 
c~~11lhi.l:• 1:J111, ucim1, dito, pPlo preço flx:1,1io on á opçã·J t.lo 
comp,· ,,i;,•. P•J!u valot· ra.zo:wt>l th:aclo pelo ctJnta.rlor tle iiccôr1lo 
C•?ll •\it."~ :>.;t:nut,1ii. O a.viso dl.l tr:wsf,·r,mcia pjderá incluir 
d, vel'sas acçõ..-~ e n •s.:;:i caso obrará como :si fü~,o u·n aviso 
s(•parndo t\ 1·0,p·)ito "º cutla uma.. O aviso d:- tra.osfercndn. só 
se1·,lr,JVtjgarn! ca;n a ~aucr;ão dos dit•cctol'es. . • 

~:;. ~ia Cl)lllp ,:1\ia., 1lent,•0 do p!',IZ•) dn 28 dias dep1i.~ t.lG 
nnt1•eg11e o~:;e tLVho, nnc.).1t1•,tr nru acciJnista. (ou pu~s >a osc•>· 
lhidtL comu acima• ditu) quo ptcii·a. c.,mp:r~r a acçãn (:~,1ui 
ad.Jantu d.•siguad,1 por «ar·ci ,ni~i,11. comprado!'»)~ avi,;ar rli~~o 
,io (<~ran$fm·onto proponente», o~te sorú. olJrig,d.,,, p~i·o p:1g ,­
ment•J J.o va.lur justo, a t1·ansterir a, acçã.J ao acciti11ist::i. com­
pra.Jor. 

21. 'No c,t'lo q no sm'.j'.1 cp1:1lip10r rli vcr~encia entre o transfo­
r,int,1 prnp,inentu o o ac :.0·1ist t n llnpr,1do1• sobre o valor cio 
unn :~r:. ,fo, o contado.•, :1 p3.1icfo 111 q11a.l,111er da<1 partos, ccrt,i-
1íe;:i.1·.i, p:)1• e,crl))to qu 1l a r.i.1111'lth q110, l'.!11 s:n, opinião, l; o 
v tlvr r:tzP.:tvel, o, a0~im c)t•tific:tri !,J, o cJnh1,n· será. cn: .• i­
tler,tdo cflr:n a/:11 lo c>mo pcrir,o o uã.o eJ1n•, arl.Jitr,J; o, consd-
1{ni11tomo1üo, .. 1,:i de. arbit.ragem do 188\J n'u te1~ü. appli-
1:,t•;:to. 

2 l. Si vm '! ll'ilq111:r e1So o tran~rercnte p1ópnnent.e, fi,•an,h 
111,, i!:adn c•,rn 11_1 :l"iin:t c1 i&:i, deixar de transf,wir a acçiio, a e llTI· 
p:::,hh :· ler:í rcc. b: :· a imvo,tancfa dU, cnmpr,t o f1ze" Jog,) 
;:1,,·,: •\'•_1• n J H,•;:;i,t1·0 1; Jr.:,· lJ a.:cionist:i r::.,1,.p··aà.11· c.,1;1,J 
?·,s\!!1i,J( r .ln. hr<;ão e 1.;•i,.trda,·á a irnporl.::i.nc.ia paru, on~r:1g tJ.,, a.o 
T,ra.o.~ 1;1.-.: :: 'e ) •:'•)pm:n:1, L'. O reri l;o _ t.l~s;,n. imp• 11· 1'1.nch ::·1.;,,,, 1,, 
1ie1.~ r:.,;nj,_\: .:1:1 s,.•:·:t uma 11u.:,açao vahcfa p·,;·.1 ·J :•. ·,.·1 ,,n,;:.:1, 
fl«mpr:11J..,r F< di;rois ,:0 1: r o s~11 nome in,C1·ipt,,, n,> l(c.>;iis:,t·L• :i 
v,,li<lc,dr1 rl,j ,cto 11ii,, poüurá ~e:· contésta,fa. por pcs~os1, algum:\, 

. '.!5. Si a cornr,:t·:hi:t, tlentr,, do prazo tl,1 28 di:ti chp0i.; dn 1-.,. 
. 1:,•hH o :•.,·ii;u de ti-:rnsferoncia. nii,o ach:ct• ,m. ai·eionbta •!1W 

q11Pil'"· euu1p,ar as ac;J,:)s e dor aYirn ela máncirn. s11p1•.~•lit1., o 
r., .. 11.,tcmntu pror,,men Ln trr:t a li berd:vk tio, a q 11,1l,pw1· tempo, 
1!011·•,'ti de,; m,,zeu .!,i, :,len,l!u·io (lepoi::I (on. praza ni:>im· quo a 
Di,·e-:L••rh r ~•;·:. c1,,1ecd,w': vcndrr e tramf,1ri:· a.-; acções (011 as 
q:1e iúo f'drc:m pa:;sada,,) a qu·\!rJu 'r p~-so·t e po1• r:ru:tl<ttrnr 
preço. 

2:L As ncçõe;J cJmprehen-li.la« ~:n qlltlquc1· ayi,;o tlo tra.ns{'e­
r~n-::1 t, nl vu si 0.1 tlil'oct,ire i a.clrnl'am cm \l'enie:ite o'.frocel-a~ a 
qi:al,;ner pJ!<!,"l.\ escolhid:t como adma. Jit ,, SJrii:, pt•ime-ir:t­
mentn t'il''1'.aci,h~ pela i:Jm,1:i.nhüt :i.n proprio'l 1!ircc!t•11·e.;; '!. 
o:itih, nu n,;.J..•I~ q:ialqaer dher;.r~ncia ent,·11 ell•H sJhre a tll•.­
p x~k'•o ,,n ,il!l',ri l;ni,:J.11 d'3 uma. ou 1u:•,is ac,fjc.,. n mo•lo ele cli•[' ,r 
0:1 tli,~l'ilmi1· ~:·n·á tletcr,ninad,i por sortn;.o. o as ae1;iiRs q11r, n:ici 
fot'i'lll tomail,t; pelos dircchn•os üll por algum dc:Ics ,e1•;i11, 
ent',, , ü!l',w~ci,h~ ''d::l out"OS a:>,iio:ibbs na ordem 4ue f,Jl' ,!.1-
tn;-m n ,·.la pdo ~ •l'l'';e. 1-: ,,m cnd:i. ca~a;L po;:;s ,a a. <JU ~m r.11• 

ft'i'1: a offei·h (.•P.i.t ,:; , -tor 011 n:i.o) ti,nt •. flJ)•:'fo do cumJJl' tr 
pelu pre<:o íixa,•o no a vi,o •!o trnn:;t',•rrn~:•,, ,J,I :l su:i ,n; J,,, 
p:'b "il!lP rnzo..1.,·"1 1]'.l:' for 1t~:t,l1) p ·l,.1 ,:onc.1.ü r, ,:o;no .1d "·'· 
tli l,J rlcven,l•J .-;<,r (1' ·, opr;io 1l•ch1•:1,l.a ao :v1,~eiL:u .. , offe,·LL 
Qn:tihh> a.s 3.'.!•)~-H!.; e 1 ,Jj l·1~ u·11 ,n avbJ> du t~•a,nsf'1Jl'i·Il :la. e.;í:j~ 
V,"':1m i:i~c1•:p1;-1., IJJ n ,.w, d,, 'l 11 :v:ci,mist.:t f:111,•ci,k•. o, rJfr,,. 
ct,Jro~ t.n'.-:u ~ ,j-! 1n z :::, ll c.l:lli.:.e d,J. :~ntrn;.r-i. 11a.vi31 ih~ tra.n.-. 
fo;•pr:,··.!·:_ r, .1, .·0:~nl\·~#.'tJ!il .:i 1111 H·,~tn ·J:t_não c;J:nr>ral as. 

"!:. i::•·H1 t,ui'.'_ ... • l),1.lCJ',llJ l'L' I!-' ,,~· a 1,f',tn~·r,. 1H)1!i:l ,li~ •j 1 
1 

.i!t1.1.r 
1j:i:111.:.; ,, Jli ;p .. ·.,in tn .1',:!'flo ,··í. .i ... •::1:1,~11ha.:,1 0!1 

p,,~· l~:~1.· :j:.;,e-:--o pu: ·:.-. t p ·op,'!:l .~L 11 ta. nu etJi!L· ...:'l:1'1.~n&·•, l'l11· 
J:rr~ . .;·!, ~d ,,u ,:~~·i·cid!' t~ il 1pta.o.·•vp1·•r n·!.:.o:•~us sill..íla.re:,:, n._, to:lt) 
'>'i nm p:t.-f,,1, n-,., Ili';! :eios ,la ,:• ':nl)J.n!1ht q1w 1u O(}•H:ii."to o.,. 
t.',j..l!l ~t 11,L, 1•,•,diza,l,,s ou 11ua.l• ·'' ·,· l':L!lM ,IP~s~s O(l;(O.:'Íu$, ou, 
q11a:1,iu 1·:··· n11!; .. ,. ,p; q ;,1, c·::ui·:. os. diroctorJs co:1.~i•lera,rl):11 
qu-: ,l p:'{'P•J:<1o t,•,1.,,d:J~'i·lo mi.,, ó poHoa q11i Sü tlo.{~jo p:v•;L 
p 1~,11i1· c:s,a~ :v:,:•5i1', e n. •> ~eâiu ob1•igados a d.ir a r"z:to doss:1 
Jl~CU;,3.. 

-~-!. o i:1str,n:rn.1!1) ,li ér\t ,,rir,rnci'J, scr:t ti 1. fórrn-t p'.11' qno 0:1 
dit• !-Jt I'"' ·t t 1,lu f.,i,n:u. a,_1pr iv ll'din, o :fül',l .t$5Í:;th,lo t:t, t.•J 
pJf,1 '· ·.1.!1{':1r •·wJ ,i 1:n) tnb tr ,.u,(',~"'i1h, s.•:1.l 1 :qnrillo c.m,i­
«tlr'.,]n ,~ •:11' pi,-11 1,hr -t,i t'"l' ;it,'i q1H~ o 110.n'J tl> t:•.,n{t'el'irl,J 
~:,~j t. t·,,,p.' •:,iv,t. 1l,,.11f, 1 in~cwi!lto nn 1·r\g:i~1.1 .. o. 

2H. To h i , ,/,:•,. 1,,::i:," il,, ti'.1!1,~3renci ~ .~ n·,i. ''ilh'.l;::H n11 
c~~:~r pí·J"i.'~, :1n· 1

• ~ 1'~\~i;t:~.1, a.· .. ,1·11 >:l~hl1lJ ct.J 1:!1):·~id,jL-LJ ,lt.4 
:t·~·;:"í~-4 {Lt! th~:n il•!;i!·· tr·::1!'·:i ~a.i .J 1f1} .J:1',t•..1. P!'.J·,·t, ct..;, l!!.j'.L, 
q110 il)·Ji:'.)_'~.íL'·:-:: p.·~t-rt ·~'X (r llt.'l L)i."J\'~\l'OdiL'"~it) lJ t1.·-.n>­
re.,!,ltJ, •J'.l 1J ; ·,t ,ltr,i:v, •k tn•1:,.,,,l'ii-.,~. 

3:). Todo i ir:i'.rumonto do tran.-1rllrcnoia qua f.>r ragistrad o 
seeá 1•efülo p 11.t CJ:np tnhi:t, porém q•1:1l::p1,Jr i,1stru~001.iY. de 
tr,t11slt•.1·,•n,:h a que 0:1 ,lirect H'AS p íS3'tffi rJcu.i:1: o rog1stro?. eorá 
restihiiclo á pesrn:t que o dep.Jsita1•. ~ 

:31. Por c,i·la. tnn,;fwoncia. e an tos de ser clla. rogj~·t\•ada 
ser,l paga. a, q uan ti:t do i slt. 6 pence. no maxim,1. ' 

:32. O., livro,i d I tra.nsl\wc•1cia serão encorrauM durante o 
tempo 1i:ie 1,~ dir ictor<'S j11!l{·.trom cnnYenieote, com~,tbto,que, 
nos r.o1•mo~ ela lei, l•lles nito tiquem enccr,•;t los por. ma.s de 
trinta di:1s, L'«,1,t anun. •. ,., •·",· 

; f . : 

:n. A aN1ml.Jh\a cs1,:tbilMi1la pnr lei, qne1 ser•:i hmhllm a. 
p1·i1nri :t ,t :sJmbM:i. g •r:tl oi·Jin:1ria, ser·,t reatiz ~~fa d'>. lo'.~! o 
clPntr,J do nm p 11'io,lu da nií., m,.m >S •lo um mez wn 111 i1:1 élo 
tn•.; 1n,•z •s ,h rlata ·im qI1) ;i, CJ!llptn!ti:1, n~tlV1H' lí•tWl,.ti·h.,a. 
cu11H'1;.tr sna~ 11p.1r..1.1:õ ·.~. U,n:i, nH, ptllo menos, ·1m a,lt a.nno, 
:te •:11 ··;a:· ,lu :wno ,!,i Hl:1\ r ,r:'to riializ:vh~ ,~s◄omhléa, g1mtes 
s11L~ ,q 11«11 tn~. Oll l ,cal e d.,ta que L•~ t.lirectones n:tª!'C 1r~m. 
E::,,,,1~ as.,1"nbl,\a!'l s,?,â,l do11omi11aJas assemblêa, ortlurnrt:tl'I ; 
i,<J !;:.~ •s o,1'r L~ a,s •,nl.Jlc1as d I c,11np.tn!t:a. scr•,í,rJ d llll)lll1fül.d,1s 
a.:~. J,111,!,~.t.:~ ;7\H'iLC~ P:;tr:201·tlin:t1·ias. 

'l! .l: ,11 c:l,1:e, J'll,i:ho, s•·11pr:J q1n o ,i11l~:,t·,Jm c,nve-. 
11>:1 ,,, ... , ,·,::pt.·ri 'i••.1to ,, .. ~1·ipt, 1nr accioni,t ,s pn~,;:1i,ln1•.•s 
, . : ,,,l,1 .1, 11·1.-, m •:1,,.~ tl,1 11,n 1l!)••i111,1 J" capitll <'mil.t;:lu, e, n­
,.,,.,,,!. 1lll!'l a~.,0;11l1li'· 1 :'.•·Lil r•.xtr.u.<t'•lin·tria. 

:-, ,. f. ·•! ·e~11-11·in:--:1'P ,! · •l:11·::!·/1 n fim •.h :i.,s,iniLt,:1, ····;··,i. 
1·ida. n s,~ ·.i. ::~~i!!:: ,: , p.·1, s •1 cc1· 1ni:t·~~ ;11., o rL~1.~t\'a1 e 1l \?·· ·1· 
t:1-lo ,i,11 u::1.,w ,Jr, .' G. ,,t,u·in ::o ,~~•~rip:,:.:,ri,. 

:;.; . .\"o e:t J:i ,1 11 .. e:-: :! i 1 11 ,..-fi.)l'{•~ d1•i ·,,.,,, '11; 1 .. 1.•fl \ : , ... .;,, ·' ;·, " 

14 ,lia., lll'il'.l 't,,,('l,:1,I :i 1n,r:tl •·:.ll\~<•1·,ll:nL,'.·, ·;!!'' • ; 11:• 

Ji7:-1r-~o ,1t,n11·u d,, '.J 1 tli:t~ ,!t:.;•1•1,, d,·, ) ,J,-·:111.,: ::, ,, • , •. • ::1 
rdnt~:--: O'! ou~.1 1,15 tjllí!J'.·>pl1,~• ·1t•\•1. 111:-.t .. 1,:,; J"ti ;:,. ( ·1!',•..: .·:i· ', ,,J. 

pe<;p ,J·c:;1o (i,, capi~ J. IY,do:··.o. p r· ~j 1--• .• :.· •• 1' J'i' ;.! '!: 1a. 

a~S1 1 JaLi1i:t. q:.111 :~\ !' :d:~:.l!';.i il •Jt\ru dos.;:.• ~.· 1
:··. U"l~ ,!::) ,i;'\ iitJ 

dito , ·p :1,·•. 

;, ' ~ • ,; • 1 J1 i ·: 'l'rt,"l .... ;, • '!, ... 1':L 1 ·, ; t .;,, ' : !! 1 1,i :,, .. 
·J•j~•. ,· 1'-, .. 1· !1 •a-..·•> r: •\~ t' ;!"'r \io f'1l .!;:- ,ii~i· • ,·,·•:'•ti:t ; 'i d-1:1)., 
r<, ..• , ·\· !,· 1.i,L': 1i1--i: •.-~ .• ·1. Íil 11.-•::•1• 1:·,.., ! , · ,.~ , •11:"r.t -1: .• .... ; •. ,;. 
1,! ·:,, . :.ácl.~:o :1(•.:s.::11::1pt1:1 t1:;p··t1

:: 1 1, ~1, ··~'~...;.:·La ~.:li.d ,L~ '\•1 

·)·,. '. ,,rnh,;t" ,,,,,:,[ .. nt.,11 ,i'I· ., ,·i:;,, ...r·· 1;111',prn1· :1 s,on1b'1ia :t 
,,. ,·i 11:: ..• ·,~. q11·: 11:'i 1 r•X,'.l'il:11n rL~ tJlil ,krimn ,! • t•.>l s rs :t",'i ,. 
:.: , niv, ;_in .di.l :r,: 1111·1 ! 111 •r l'J;•,lu •:1.0 t,,,•n ~ ':i, p ·l' es;a 

.iHea. 

.:!1. • 1., a.,:-Ju111p1, .. ~ 1];• ·,·na ri..,; :ml,1,1 t r, • lirn;l'ia. ~·•rã'1 o rrccbi• 
! 1,,ntu <' j•1k:t111.:11'.o Ju l.1 t 1:in::n d,i ·,nnu pt'eco lente, ,n rcl.i.-
1.•.11 ir" d ,11 ,iirP•.~tn,•p,; t> o~ ,l, •. , 1•nn,,1tl H'e.1. dcclaraç:lO elo ,!cvi• 
,,, , !,,,. i;lr.iç·:io ll,: ,liMd~r.•~ e c•>1i',a,l01·0,~ ,~ 011tro:.: q11:w~q11~r • 
.,,. ,, 1,~:i' ·i"''· rnn vi":11!11 ili,; r,,.~,rnte.1. dovam sor tr,~t:ilos 
.-,:11 ",1,:r, :i.,;\,nhl,;:t 111•li·1a.l'i't, Qua!J::iq,wr our,t·o, a~sum:itris 
t..· ,., • 1"" • n: , rn·t ,i.5,ombl,~a ger,tl oxtraor,liua.ri.1, se rã.o con,i­
.1~·1· Hi,·.s e.....,i;c1..~i·te,,. 

··., ·11·n, ,wci,rni8ta,; Pl'i:lSonb•., P'Sfü:ilmonte, IJH0 passnim 
ü., .. , :-i :inr1 acç1"i. 1S, p :lo monos, f,rmarã.o um q1101•,1m 1'a1·a. 
1i:,.d I o1et• as., 1111hl1\.:L get·al. 

,\.:,u111pt·J n1111h11m. ox•'1\1>i.o o exame 11.ls contas dns tlirectorl'S 
na ,J,,cla:·a,·.1,n 1lp nm 11ivi,lonrlo. sei•á ti-ar.d,, e·n qualqncr a~­
S1):nblú:1. gc,ral, srm que haja quonrm uo comoç-o tht ~essiio. 

·l.l. O pt·e>si,l<'nto tl,s dit-Pcl,;ircs ou. nn s.1.i. f,1Jta. o vit'e" 
p1•,,,i1l ·n'c, t<>rá. 1lirf'.it,11 :, Ol!c11par a c:1:lt>i:-a rm tod:i. a, a :~'1m• 
1.1:a gorai. ou nf1,, haYefül1J prosifonto 011 vic,i•pl'esiclente, 011 si 
e.11 q1i:ilq ili!' as,;omliP'1 e\l,) nii.,i eis in•r pre, ·n~e d,•ntro uo 
quinze minn;os Jepoia cb lura. rnarc:ufa para ter lo;pu· a :is,,m1• 
l,!1h, ":s ac,i unisi.ni; JH'li~cnt,is _i,colh,n·ãu .mtro~ dired·.Jt'C::l pira. 
prt'sirlil-c1,: o nfw se ª"lnn,io 1n•,•,ente nonhu:~, c!i1·:•'.t•>l', uu :ii 
1.0,hlR u:s <lit-.1cto1·d. pr·o,nnt.n,.: 1·,•c11~a.1•e1n t,1m·u- ,L i•n·,irlo,1cht, 
,•11 tá.o o~ acei,rnistas J.l:'Osoi.t.::s n.,c,1llw1•~:u um tlunt!'O :,;i p:tn 
i)l'll~ic.lil a. 

42. Si ii ex;,ü·a,~i"~:J <lo nu,b hur:, cl:t ,hi,:i. marc:1,1!:i pwn. ,t 
1·om,ião nã,J houver 'l"u;-1.1,;1, ,i clla. tiYCJ' s,olo 1·onv1,ca,l:i 11 ro­
r1u ,ri1111 nt,1 rlú a,~1'..i.,ui'4i.:L8, ,4 ,r;t •lis;;lv:iLt. po.'étn, em 011~r() 
,:11:tl,pll'r c:13,J, úlLL :.:Pr.i :it!i:t i:t jnr;t o tlh 1h se;.turicla p:-o..:ima. 
su:a:ina. e l):U'i1 ,L hn:·a e hw:i.l 11n·• o,; :te.'ÍúOiRtas !ll' j':('l]';(I< •lu-i­
gn:n·,,111, P dar se h:1. avi~o da a,s,•1111,l(>a a.ti,L .a: " si n,.s,a. a~• 
s ,rn:,1,:a ::,.lia·13. :1:'t•l lwu\'C:,· q11,1,.F,,.,ünnro du mc:,:111 t(llll'v dla. 
se: 1·ü, J íi;s,>l lirla. 
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43. T.Jl:l. m,y~i•) snbru\llti,ia a mm asscimlJltfa serei deci,lida. 
por simpl.Js m:.1h)ria., .. ~llvn sendo pl:ldi l0 O:,Cr11tí:1 i ,. SOl'{L 
cito. dll~itlid i p:Jlo l,,va.n.t,a.m ,nto do mao;i dus a.cc1un1stas pre· 
sontc.~. ·t •nd'l c:t<h n.c :iunhh hahilita lú a, votctr um v..ito só 4 

niérite, o no caso de Jmp:tto tio votos t.êr:t o pro .. idonto um voto 
de ,!os .. mpate. •• . • 

44. L~in <1u.tl11uoi• ,L~srml,Iéa geral, sa.lvo si, por dcchrn,;:'io· 
·do pr,~~,Jont\3 1lJ 1•esul:,1;1.du 10 lovant:imonto tle ,uius, li>L• pe.Hdo 
púlo pr-.:t1i,ieóto ,tt l,1Jl' q,,~~l11nm• a.,Jci,:ml:,h pti~~oatm,mtu \H'O· 
i,<lnte e pJ:w1itlu1· e h:ibilita.l,1 a votai· rela.tív:t1t10n,o a ae<;ifos 
de v,1lu1· n,Jlílina.1 ,te nunca mcno,; de \'. 1,010, urna doclar,1ção 
il'ita.p.:lo pi·osi,d\lnte de qu3 f0i appi·ova,b. ou roj 1ihfa um'l. 
résJluc:5.o scr·:I. c í1klud1\nte. e um ~anç:1meato 11 este re~;io.to uo 
Jiv'rv do :i.ct is di.l. compa.ubia. ser,t prova. suíll ·íont.J tlo facto, 
som ~t· 1il·ociso p1.·uva <lo numero _ ou [lrc1p.JL·çã.o. 1us V?tos 
obtidos ,L fa. vor ou cun tra essa rosolu~!ao. Um CS]ru ttnto dov1fa• 
m<~nte p11Jidq na eleiçãú do um presiifent"' ou em _uma. que.st"io 
do a,lhimonto sodt tom,do n:t :iss1lml.Jlea, e sem ,vlum•rnto. 

fü. ·$eudo 1m•lido um o,-;;crntinio elle será roaliz:tdo immodia· 
t:imonti:l ou de nunetrit e n:t dc1ta o lo til que o prosi-lonto deter· 
minar, o qnei• 110 um:i. vez ou Jlep:)i~ de um intorya,llo on u.dh~· 
monto ou do uutra. fó1·ma.. e o resaltvlo do escrut1a1n sorá coa· 
sid.ol'a.tlo como ro~olução da assombléa um que ·e!ll) foi p3dido. 

4G. o pl'O~idcnto tl·~ u 111. ass3mbl1h geral po1lerá, CJtn o coi.l· 
scntimcntu d1t a.s.;ornbl,1a., a.·lial-a de 11,n:1 p:i.ra o 1tr1 !lat:i. o do. 

' um p~tra. outro loca.l. 0.:1 accionhta.i nã.o toom-d,roitu a a.víg;J 
- do :.ulia.m!3nt I ou do a.:i,;umpto:i que so t~nlmm de tr,it:tr cm um,t 

assombléa :tdL,1.,la, oxcepto n ts circum:1t wcia.,i prJ;cripta.:1 pelo . 
a1•t. 51; porém, cm uma assem bié,~ adi ,da. nã..1 se trata.rã de 
outros ass11n1Dtos qm.l não seja.•n o, que ficaram por terminar 
na. ass.Jmulúa cm que tovo loga.1· o arliam.Joto. 

47. Em livro:i apropriados serão la.nç.a.da.s as ac~as-,lo to:las 
as rosolu'çõcs o act~i ,las asso111bléas .gera.os. asngna•las palv 
presLL.into da. asseml~léa. ou. fa p~ox11na. sigu~nto a:is,,mblé_:1. 
geral, ô logo qno seJLm assim ass1gn 11las soro.o 1wrn1a fac,e 
jirova dos factos n-illa::1 cunttdos. 

Votos dos accionistas 

48. Rm q11:1Jq11er as,mmbléa geral. sobre qual,1ucr assnmpt> 
que tonlu tio su1' tlucidido por Yot:1ç:io, todo a.ccionist:.i. pessua.l· • 
monto presento ou roprcscntado p01• procura.cão tcr:í. direito a. 
um votl.i por cada acçio que pJssuir•. . • 

49. Si i1ouvor possuiJ.oros CJ□junctos <le quci~q~er acç.:'les,' o 
accioni$L,i cuj•J nome ostiver lançado cm pruno1ro loga.r nJ 
registro, relativamente a ess:.i.g acções, o uão outr0, t •r.l. ~direito· 
de votai' a. ro;,ieito <la.➔ m~smas, e isto pJS$oalmonta ou p'.>r 
procur..tçiio. • - • 
. 50. 03 votos p:>llWão sar 1{1do3 posmalrncnf,a ou ·pot• pro· 
cura.ç:\o, d.ivJndü, piré11r1 toda. procuraç1í.1) ~~er por csc1·iptJ, 
a.ssÍgnad,1 polo outll'gu.nto ou p1r s~u prvcura.1.lor, ou con~"ndo 
o sello socm.l, st houve!', de qualquer corporl!,ção que·po.:sa. sol' 
outorgante. Q,1·.tlquor pJsso:i pJde1·!~ sir nomea.rh procneatlo11 • 

· 51. o i,istrumcntó do procu~acã..) p:Ylor,í. ser P'\ssa,fo pala. 
comp:i.nhia para. mo d;s Mcionistas, dcvitla.m,mto sell.ido, t.1.::1, 
forma. po1· quo os ,lirectores a; approvat'J1ff, e, log1l qne com• 
ploto será doposlt:i.,lo no escriptorio registi•,ulo dt comp •nhia., 
nunc~ menos de 48 hriras a.ar.os da. realiza,;-ã.o da n.s;emulfa ou 
assemblóa. arliatl1:1. (segundo ·s.,ja o ~ai,:o), n,~· qmil a pessJ:j. no•_. 
roca.da .protondn. votar. 

JJireclorcs 

52. o numero de diroci,orc,; não s1ml infot•ioi a. tres ném 
o~cl•dorá tle sete. Os directoros que continu:trem, ou o di­
roctol' si lwuvet• só nm, pudorilo a.'l'il', nã.o obstante se doem 
quaus in"r .vaga~ na. Ji1•octoria, comt,i.nt•) que, si o num.iro J.rJ 
úircctorcs r\Jr 111ono1• que o 111iuim, p1•esn•lpto. os dil'Cc&ot·cs ou 
dit·o1t•Jr ,rLL10. c,11ltinn~rJ'11 non'ica.rão ,immri,lhhmon~e. nm ou 
ma.is dit·oet.oros a,Jdrn1oo;Les pira, porrazorem osso u11nun~. ou 
convocarão uma as,srimb:ú,\ geea.l lLt comp:inlti"' p..1,ra. S\3 pro· 
co·dêr i.t. c:;i;a noruua.i:ii.ó. 

53. Os primeit.'os dil'octoros <la compa.nlüa serão os referidos 
neorqe Clarlt. Jarfl,JS L" ,i·n Lrr.u)s?n e lfobert, Al1JJ:at1cl,,1·· 1T'al/Hr 
Sloand, o suj11itos ao u.rt. 58, . tern.o dirulto de !IJ conse:•v,Le no 

• .lm·go do director~8 por t•Juo o tempJ 4.u~ 1•_:•pu~tiva,_'.uentc 
con1,inuo1u u. p..issuu· nunca. monos de 100 acçuas 01'J1n1:01n.J d:i. 
coinp:mhia. • 

54. A baLiliL1ção para. dil'ector soda pósso de nunca mono3 
do ll.O ni:çõc,3. •. 

55, Qual,1uer va.g\ ca.;;unl, que o~corl'a. no nu;Mro ·do3 di• 
rectores, po loeá. s·•r pt-.i:inchifa pelos di1·0 :toras; mas a. p ~ssoa • 
quo for ncs.~EH:aso cs:iolhi/Li, só conserva.rã. o ciu•go pelo tempo 
r1uc o di~cctor quo o deixou t[nha. elo occup:tl•o. 

• 

5'3. Na. pdmJira.assJ:nlJIMgor,\l orliniril d1. c)·np:1nhil, no 
anno de lOJJ, em rpn dw.~r.i. ter lo;pr M a~rnn'llúiti e,:1::.i.b3lo­
ciJ1s p:,r loi o n•t a.,~emblJ:i. or.Uu:i.ria. 1l,i cala nno.:i sub ie1ueu­
to, um do3 direatot•cs, si houve: mii"l de t1•03, e sempre sujeito,. 
á.s 1.li~p:1siçõJs 1los a.1·ts. 53 o 53, so mr.irn.r:t do c1.rgo. O dir,.d):· 
q ,10 dovo se ro~ira.t• n1 a.Hom!Jlôa. or.lin:il'la do c1.,la. aon:> ser•J. 
aquclle que ti vol' occupa.do por m;i.is t3mpJ o ca1•go o c11tro di­
roctor0s de tcmpJ ig11:tl S')r.~ resol vifo pela so1·te. Ci dlrocto1• 
que so retira. podol'á. ser rcoloito. 
.. 57. Si om qualquer asscmLléa or,liaa.l'ia o:i sau alh•nont'), 
om qu) deveria. tor lo-ial' um•i clolçii.o tle di1•eJtor, não fJ1• foit:.r. 
essa. olciçilo, Oi dlroctores rosta.nto,1 ter.io o di1•cito, du pt'd,inchcr 
a vaga, o o di rcctor a~sim e!Jito OJl}up11·.t o c,1rgo ,,omo :si 
tivesse sido eleito poh a.;sombléa, ordinaria.. 

58. Vá.gar.t o cal'go de diroctor : 
a) si fu.llir, su~pcndcr paga.mentas ou flzcr concorüh com o;i 

sens crodoros ; 
7,) si fôr julga.do mcntoea.pto ou torna.r-so insano do cspirito ; 
e) si doíx11,r do pos3llir o nnmoro (lo a.cçõo.:i quo o h:ibilitam ! 

d) Si, Silm prévio c1n~e11timonto p·)l' oscripto do tolos os 
dircc~oroi. ollo so mottcr por sua propria, conta, ou como 

·membro do alguma.-sodcda1lo, ou como dirvctor do companhia., 
011 como goronto ou cmproga.,lo do qu:\lque1• po~sJa., firma. ou 
companhia, que, total ou pa,·cialnrnntc, realize negocios some­
ltl;J.ntes n.·JS que realiza osta. compu.nhiu.. 

e) Si. pur onre1•111id·Hlo pc1•111ancnto .ou por outl'a q:iusa, 
tornar-se incapaz do attenJer aos nogocios. 

/) Si por aviso- esc1•ipto :1." c0rupanhia cllo rosigna.r o sou 
cargo. 

5'.J. Nenhum ufreator perderá. a. qm1.lid1,lo \)n.rn. o cB.rgo 
por cunti>a.ot:tr com a. comp.1.nhia. em otara. q1ulc1u3r cwacida,lo 
offidal 011 pro{i~siun:ll, ou como vo:1J~dor, compraflol'' ou oul,•a. 
cou➔:i, nom qualquer contl'a.ctu 011 ajuste colebra.do pela. ou 1~ 
favor da. companlliJ. com qu:\lquor·companhia. ou socioJ.ale de 
q,ie qua.esiuer dircctoro3 s;ij~m mombrus ou pJr q,1a.lquac 
fórma. inte1•0.~sido:1, SJrà annulla.1!0; nem esse, ,LÍl',lc'-Ol'tl:!, quo 
a~sirn contratarem, ou sond..i membros 011 intor:1s:3.\•l..>➔, tol'.i) 
de prcs:.ar con~ts á. cornpanhia p>r qu1\1)S11uM em ,!1111B11t ,s 
ou luc1·os r0aliza,Ios por qm1.l.1u,1r ,lo~gJ" n.JnW,~ctfls . 011 
ajus~03, pola. l'ltZÍO _sómonto 1ll1SlCS uil'll,~to1·u:1 O~CU!HL\ltn )i:!U 
ca.rgo 011 d 1s ral içoe:1 ,t,, couli:ini;\ p ll' olle c~t,~b.1leo,lhS; 
fio,rnJo, pvróm, ontendiJ, q110· neolrn,n il1JBis .lireir.,Jre, p1-
do1•.\ vota e rela,:i va.•uJuto· n. os~tl contriwto ou 1ju,3to. o 'JUO a 
natureza do ,ou 111',,werni, qtt ui lJ n"t, o ,11:1to ,lo coatr1J;o, soj:i 
cJnC ,~1!!11. fo. p"r ello n.i n t r,1JniáJ ,[e ,lír,:1c,;o 'JS 0.11 q UJ u con­
tuct•) ou u.juiio ó d ,t,,i•min L•l >, ➔ i o:ti:rn.i cntü.? interti;~ 1, nu em 
out1·u •1 iiil 1uer 0,iiJ n l pr1moln 1•cu 1i:io lo5 lir !~ o:os .\:lp.;ii• 
do ,\•tr1u,nlJ o .~ou i,1tor is~o; 111a.s ·tJst.1 J1··,ph1çlo uü.o tad "pplt­
c:i.ç1"i.o au contrac&o prülimimtr, 

G0. Pa.6.ir-se-hi :\oi llil•ccto1·i)i, em rJmn~.·:1.oi.l) do s~u~ 
snrvir:os, a q u1utia (c·i~o l1n.hi) que a. e ,rnp inhh, pJssa. a. 
t•>do tempo, em 11.~semb't! i gor•.:tl determinar, -0 oss:i. romu• 
nm•ação será divt.ii1la. cntt·o os olire,!tores cm plrtcs igun.os, 
sa.lvo e a~ê que ollc:1i PJ~um r,,solv0r de outed. fürma.. 

Actos dos dfrec(oi·es 

()1. Os dil'octoros po,Jorão rounir:sJ p.bra, rasolu~ã.o tlos no• 
gochJs, arliar e de.outra. rór,11:1 roJular as SUê\S reuni::íos, 
como julgarem convenia,1to e polorão m:trca.l' o quorum no• 
co~sario p·u•a t.rat w do·; nog,}cios. Atê q11c soja. resol \'idr> 
d~ outt·a. fórm1., dollS díroctoros formirü.o um qwmrni. Um 
d1rac1;or plderá.a, qu1lctt10r tampo, o o s3crJt,tr10, á. re,pli· 
siçã.•J de um dir,ictor, CJQVJca1• um:i. reunião dos· directo,·es. 

Ni1o será. neccss'\L':o· da.r-so U.VÍSJ do U!Il'.l:rouniifo !.lo dit'o­
ctores a, qualquer diroc:tor qu3 n'io es~iver nJ Rein,J Unido. 
·As quodtõe:1 que so su,v~itt1•em cm q:w.lque1• MSOmblóa. so1•:io 
docidifas . pot· un~a ruaiori:i. do V?_tos, e no c:uo do emp.Lto 
do vot')S, o pr.:Jst lento de~9a. l'.:Jti:n:i.o terá um scgnudo voto 
ou voto de .desempato. 

62. Tolai as rouni63s do diractoro3 serão presididas pelo 
presidenta, ou, na. . falt..1. deste, pelo vico-pro1ilonte; nlio es­
tando, p 1rêm, p:•os.mte o prosi.lcnte, ou o vice-pt•.:isiclonb na. 
hora. m irca'1a p,1r.i. tw lagar a. reunião, os diroctoros pro­
santes e,~2lherã.o algl1m dentro o seu aum:ml pwa. presidir 
oss:i. reumao. 
• G3. Oi! dii•3ct,ores polerã.o <lcleg1r qu1,<13,1uor do3 sou'.! po,Ic­
res a. qinlq11cr dire(ltor ou a commissõas oomposta<J dos mom: 
brosrfo soa s~io. C)ffi>j11'g1rom cJnvoni .. n~e. Q 1111.lqu11r rliro­
·ctor assim noruo:l.lo ou c.)m •nis,ii'l 11,{sim rurm:id ~ cJnformar­
sa-á, no exe1·ciclo dos podero3 quo lhe f.Jrem daleg,1dos, com 
os regulamentos que possam sol' a todo tempo imposios pelos 
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clir,:l':.or,,.< .. \'i 1·,~1111iüf's e :i.dos do qu:tlf[UCr co1ninissio, c,Jm­
p"st:t 1k riem., 011 :1nis membros, ser:'to rJgid,Js prl1t,i disposi­
r,õ,~s q11e r.111.:"w 1·e.'.wl:1r,•i11 as reuniões e acios dus rlirectores, 
t:lnl.o f[t1:i11t 1 til,•~ 1',1rmn a.pplic:,veis, e quo o:·10 forom impo,lido,; 
J.1•)1' f[•J·v· :,111.•1· 1•,, 11la!D"llf.n, f,•ilo~ pcl,H dil'Octurn.,. 

,; 1. Tod11·: ,) : :, ·lo.: j1::,1 tic:ulos mn 111ialrp11.•r r ,uniã.o dos direc-
1 ur,•, ,Ht rl:L run11ni.,s:10 1I,• tlii·octures ou por qu:1lqner p,isso,t 
fu11c ·i,,nando 001110 1li1·ecto•, scl'ií.o, nfw obstanl;e se di>sc111irn. 
1fopoi~ que !louve :tl.~urn erro ua. nomea.ção Je~;c;; dircctores, 
pPs,uas qnu fuq,•,iiunam cumo dito a.eim 1, ou quo olles ou 
q1ulq11er uolle:-; e-t'.l.v.tm inhabilihdos. tto valiJus co,no si e,s:t 
Jll'8~nr~ tiYcsscl s1d, devi,Jamont(J oomoa.fa e e;t,tva. lw.b1litad:1 
1,a1·a o cargo ,lo dircct.u1•. 

r,5. O se lo soeial d,t companhia só s111·,l u3:,,lo 1m Grã B1•0-
t wha t\Olll auturizaçiio dos tir·c.'to1•0.-1 o na pro,onça de dous 
1lil'Pr'.101·0.~. pelo nwno~. 011 de um director o do secretario.-Elle 
p.1t.J, .. •:i "'r 11,ado por tl'n di1•,)ctor no Rr•,tzil. 

IJ•i. 11, di1·r•,•1, ,i·n., f'ar:io lrtnor ,tda;.: Plll liv1·0~-apr,.ipri:idos 
p 11·:t , ... ,, fim, :u1:1u1;:1nilu as :tetas ,la, l'PlllliÕe1l do di1·r•ctur,)S, 
F:,-:1: :td.r-: :1, i,,n:d,Ls Jli·lo l'r.•;-;idnnto <l:t r,,irnii'í.•J 011 por ,!ous 
dirr .. t.01·,•.,. a 1.:!l, p,11s •n!.c;; ~1•1·:i.o pruva.s sutllduntJS, srm mais 
l l!Ll':I pr,,va,, d,1., f' ,,..to;; 11e'.l:.t (l'C[Jl'<lSSO:l. 

P11r/,,r('.~ rl(),: l)irccto,·e.~ 

1;r. Os uiro .. torus .,ã,i n11c:n·1•cg.vlos d t a.,1111ini~tra.,:r;ãu t!us llll· 
gocios e 11:t gornnci,t 11:i com1nnhia, 1\, cm auditameoto aospu­
U(ll',:S e aut.ori1/.:H;ii,, qun p .. 1· o~t.,J;:; lh,•.s siio co11li·ri,los, pod1wiio 
exm~;,1• us pdtll'l'e, i:. cn111JJ1'i1· qnaosqncr dos fins d;. ,•,1mp:i.11l1i:t 
q110 niíu t',H'ou1 a.q11i ou p li' lr,i expl'es,n11tC\11LO del,ermi·nad,ts 011 
exig-itlus d.t e 11,1p tnhi,i Plll a~scmlJlt',a geral; lic,tn,lo. p.Jt't\lll, 
11nr,,~1H!irlo que anliu111 ro.~11'a1r1(•nl,, ouv,Llit!ar,i ado al::(nm an­
tPl'ior d·is di1·P~to1·1, !Jll" te,·i:1. ~ido valido. si nào fo,se foito 
P-i~t• 1·cg11larn,,nto. 

li,':l. Em :1.jloio, e u,io 1·m limite e som 1n·1•j11izo dos p ·deres ge­
r,tes cunferidc1s pelo artigo precet.!011 te, e do., ont.rus po(leros 
,·onfül'idos pelos pro~untes. fica cxpr,!SS'.~uientrl det'lara.dn qm) 
os dir~ctol'es tcràu o•; sngnintcs poderes, a. ~ahcr: 

(1) Pagarão as custa~ e dcspezas i11cidt)nla.es él formação e re­
gistro d,t companhia.. 

(2) Podllrào tom,u· o cmprestimo qua.lqnBr qua.nti t que ufí.o 
Hxceda. do \'. 15.00'.J esterlinas, soli a ga1·antia e 00s termos, 
quanto ao, jut•Js ou outra. cousa, que ellcs julgarem convcnient:.· 
,., poderão garantir es,e empr<istimo com hypothecas, dobem• 
t.uro~,, c:i.pifal de debonturcs ou obrig,tçõr.s, ou por ('ODVCn,;õos 
ou tli,;pus.çiies, onus ou hypothecas a favor tios emprosta.dores ou 
dos seus 1'1dci-commissario.3 cm proveitoJellc., ou ele outra qual­
qu )r torma de toJos ou de qu:1lq11er p1rto dos bco.,, mn.china.s 
o mMet•iae; ou outros fundos, haveres ou elfcitos da com­
panhia, incl1Jsivo o sJ11 capitll a re:~lizar. e poderão p1s:;a,r, 
as,~ignar o scllar com o sellu ela co·np:i.nhia b<l:t~ as eseri­
pturas e documentos nacesmrios para levarom a e/feito ess,ts 
transações o. depois de reembols1do es3.1 omprastimo, 1 oJo:·ã.,> 
cnntl':tltir outros 1p1) nio exc,311.m no t•Jrlo da, quantia acima. 
menciona.da, e ga,1\10 ir o sou pigamcntJ eh maneira supra. 
disposto. 

(~) Pud01·10 a todo temp'.l vond:)I', permutar, conee,lor, trans­
forfr ou a1·ronJar pr,!os p1·0çoi, nos termos o da m:111oii·a que 
lhe;; appriJ11ve:· qu'.\e~quor, dtreitos do lu:-ança ou m·wehi, delles 
ou sobre e lias. 

4) Poltwão a. todo tempo comprar, coostrnir, alugar, 
:.rrnnrlar uu de outra •1ualq•10r fórm:1 arl,.111irit· riua.e;quor bens 
mo\·eís 011 im,noveid. inclusive terras, editici,,s, casai, ma­
chinas· 011 uutr"s bons, cnja posse. uw ou ocwpaçã.u elles 
11n~s,1 m e rnsitlm\1r de beneficio ou vant ,gons pat·a a compa.­
nl1h. no, tnr•m,is, polos praz,,s o nas condiçõos ou intere~sos 
nus m,!~•nos, que possam julge\r con veni1mtJ. 

5) P0d •rã." a tllfo t(1ll1Jl0 nomear um ou mü-1 dentre ~i 
rlir◊cto:·t>., on dir,·ctores-geronte~ da r,imp:rnhia w,s t•Jrmo,, 
,1u,~nto ,i rcm1tne1 açã.o o outra cousa o pelos prazos que ellcs 
possam m 1.rc.~r. 

GJ P1,d11,·ão, si ([Ua\qnrr di:'ector iiver do ir para o cstran­
gei1'u ,011 prn;;t Lr •1 u~lt111er ynt!'o sc1·viçJ_ oitraor,lir.ario, con­
,·e,lt,r-1Je il, l'Cl!ll!O ll':t1·;'t() ([110 Julgar CO!lVOllltJ!ltll. 

; ) p,.,J,·r.'1 ., s:.t1'1'.M, ac,•ef ta.-, cn lo.,sar e p,~,s ,l' notas p1·0-
vi,;•n·i:,~. l,>1,tra,.;, ..t1,',1ncs ou out1·os titulo., nogociavei,,, 
cnmt:rnf,,) 11110 •·s~a n0t:L prumi~soria. Jcttra, cheque ou 011t1·0 
w 11 10 11,,gol'iavd, saccarlu, n.ccoito, c111lossa!lo un passadu n:t 
lir?í-Hrot"lnlia. ~,•j L as~ignado Jior dous direcLOrc,, pelo nrnuos, e 
no Bt•,tz:l por um d:rec&,r. . . 

8) P11rh1::w nom:i :.r e rle\111 t.tir u; got·en'es !o,'.:Lc~. socret:i.­
rios, so!ie1t.11l,Jrcs. banq1101,·o~. ,tgontos, Cuncr.:unar1u~ e om­
pro~ados e cc1n_fcl'ir-lhes rcsptictivamcnto os pot.l.erc'3 11ue poss.tm 
julgar convemoatcs. 

fJJ Podcrrt0 subrnottr.r redamar;iies da 011 contra a compa­
nhi:1 a arbit,ram1?nt,1 o intentai· ou tlr;fcnder qu:il,pwr pleito 
judicial. 

10) Dc.,i1nar:"i.o a. f'ôrm:1 o providenchriio sobro a guarda. 
segura. ,lo sullo o pll1lerã•J cxerur!t' os poderes da lei de sellos · ílo 
comp:i.nhi:Ls do !HUI. • 

11) Porlt!!':ÍO atlixar o sello e assigna.1· qna,eoquer co'i{1.factq~; 
transfPl'(\11oia-,. hypot.h,i,cn.s, ohri:a•:õcs. dolillntm\iS,, ·e,tpit:\l 
<le <lohpn 1.11 rPs, 1•P1·t.ifi,•,tdo~, ·arrond·unr.ntos .º oü.;rif ~rt~.t~u;_., 
rn,,nto., e ,10,·um1•11t,os que possam ~OI' necess:i.rws ou conve111on- • 
te, ao-: neg-01•iu~ d,t companhia. ,'. 1 • • _ r· • 

\2) Poue1 ão omprcst:n• -n emp1•ogar 03 dínb~iros da c'Jm-· 
panhia. 'I ue nã.o t'Ol'<)ffi immorliatamente preci~os para.. ús'ó' 
della.. confol'me ellns pos~:un s,ir rle opinifto, emp1·ilstai; 'ou_ 
emp1·ega.t·, ,·om as gar:wtias no Reino UniJo óu outra qual-·· 
quer pa!'t<'. inclusivcJ gamntia. pessoal, a não serem· as aéções 
da. c.Jmpanhi:L, quo cllo, JY>S:<lm approva.r, e poderão a todo o 
tompo fü!JStituir n::ses emprego,. 

Contas 

li9. n., 1lir"cl,,w1>s ft!'iío \ançrtl' conl,as oxacta;i tl.ts quanti:ts 
recebi.las !\ pag,ts pol,t comp:1nhia o as c:rns ,8 que deram logar 
a, cs~os rcc,,binrnnt,os 11 pag tmontos, o dos lia.veres, Cl'cdito;;; o 
comp1·omi•sos d:1 companhia. Os Jiv!'os de contas sor,i.o escri­
ptm•ado~ nu escripturiú regist.rado da companhia. ou nos logaros 
qno 08 rlíredorei! julgarom e mvcniontcis. Esses livros rlo cont.s 
serão ilovidamonLe lnlancca.tlo~ c;.fa anno, na~ datas que os 1li­
rectoro~ tixa1·em. 

70.0s directorc~tletel'1ninwiío a to,lu tempo si e ató qno ponto, 
em qno d.1.ta. o log:w e sob que con,liçõos ou regulamrmt,os, ;.s 
cont:,s e livros uacompanhia on q11a.lquer desses s ,rio expostos 
a.o examo dos :1ccioni.,tas ; nenhum ac :ioni~t.a t 'I'lL direito do 
cxami11:Lr q11:dqnPr conta, livro 011 1locu11wnto 1l:1 co111-
pa.nhi:1., :-:on:'io (111:w,lo pormitti lo por lni 011 ,t11loriz:i.1lo pelos 
di1·oetoros ou p:H' um:t r,~solu~iio d:t c,)mp::whia ,•.m a-imm!Jlría 
gorai. 

71. N:1 assomliléa orJinari:i do cada rtnnu. u: tliredo1•.1s apro­
sental'flo ;"t c )lilpanhia. nm b:i.hnç, n 1111n conta d• .. Junro, e 
pet·d ,s 110 a.nno antm·ior, oxt,rahidu, at(i ;~ rht.t rle quatro mr,zog 
no maximo ante.~ da assembléa, (L,,,lo a. d:~t'.L om que foi ox­
trahirlo o ultimo bala.aço ou, no "aso tio primr.•iro balanço, dos1!t1 
a incorp11r:1.ç:'to d:1 comp,tnhia.. 

i:!-. Ca,la h:i.lanço sorá. acompanhado por um rolatorio 1\0~ 
dil'llctores sobrn o esL1·lo e con li,;õcs da companhi:t, o sobro 
a import,ancia que reco:nmend:1rem srlj:t p:tga dos lucros para 
dividendo~ ao3 accionista.s, e a impol'tanl'ia, caso haja, que 
el!es pl'Opoem levar p1,ra o f1md,J do ros1.wva., devendo n,rni 
balanço o relatorio ser assigna<los polos p1·,1si,Jonte ou vh'.c-pro­
si,le11l.·1 ou outro diredor nomeado polos d ire ·t•)t'.'S. 

Dividendo e fttndo rlc 1·csat•a 

7'.l. n, dír,~ctorJs podnriio, com a sancção ,ln. rrimp:lnhia om 
a.s.,cmblé:t geral, declarar um tlivi lnndo, tü·ado tio., luer, s pro­
veniente~ uGs negocios da CJmpanhia. que sei·:i p:1go aos 
po~~,1i1\o ·o, de acçi,os or.lin1.rias, conf,11•nrn o nnmero de acções 
emittidas na occ:i.siiio e a importanda p:.t :a ou crorlita.rla como 
p:tga rospectivam •nto sobre cllai. Nào so pagará divi,ienJo 
Sf'lll que s::i tenlu proviJunchvlo s•ibre t•)tlas a:, despPzas, 
inclusive s·llarios e rlu3pez,t➔ do administração. Os accionistas 
nã.<J tel'ã.o direit.o a 11m divi l.Jnd,J maior rle 6 "/o (quo SO!'á, 
pul'ém, cumulativo) sem que um bonus. que nã.o cxcoderá. do 
J~, 0 / 0 do pro lucto liquido, t~nha si,lo dividido entre os empre• 
/!'ados 'd,L companlua, á opção o da manei1°,\ que o d1recto1· 
goren Ln puss:.t determinai'. 

i4. ns directores po:!crão a. qu tlquer tempo som convoca.r 
assemblt.'·a. l{C ·a.!, ~i cunsidcrarcm que os lucros da companhia 
lhes permit tem fazei-o, pagar aos acoiJnistas um dividendo 
intol'ino por conta o em ant.ccipa.,:ão do divirlondo que possa 

8Cl' ,Icei , rado na P' exima 8eguinte assemhléa. urdinari:I. 
í;i. O,; tli1·ccto1·es poderão, antes do rocommondar qualquei· 

dividendo interin", sep,1ral' dos lucros Lia companhia a impor­
bncia que elles julgarem conveniente para ou cm augmcnto 
de 11111 ftlndo rle 1•,:.-;erva para t' .10r ftce a despozas c"mme1·­
ciaos, e JJ1 ting,)11ria, ou para drproci:ir.ã.o, repa.ros ou conscrva­
ç:i.o (la~ pruprintla.rlos ,la companhia, ou por lei, ou uutrns 
c!PSJJl'Z ,s em da.mnos relativos á producçfo ou 1cspoza. de qua.l­
q1rnr p:ttcnte ou direitos do p:ttente de propriodaue da compa­
nhia., ou outro quctlqner fim que possa. p.1r..icer c.invoniento. 

71l. Os dil'~cto_r,~s püderiio d_cdnzir do~ dividendos a pagar a. 
f[ 1rnlr1 ner acc1,Jnrst.1, todas as unpo ·tanc1as que O:lSo accionist11 
possa a todo tempo dever á Cllmpanh,a; que!' por si só, quer 
conjundamcnto com outm qualquc•r pessoa. 

77. Ser,t darlo a cada. accionista., da maneira. abaixo m1m­
ciona,la, a.viso de qual11uer divirlootlo que pos,;a. tor sido decla­
rado, o nenhum dividendo vcnecl'á juros contra a compa.nhht, 

• 
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Co11tadores 

78. Uma vez pelo menos, cm cada anno, sorão· examinados 
os livros e conw da companhia., e a. Pua. cx:i.ctidão, o IJa.la.nço 
e a. conta. de lucros o perdas verificadas po1• uru ou mais con­
_tadol'eis, Os pl'imoiros cont.a.dores serii.o nomeados pelos <li• 
rootores, e os subsequentes pola companhia. oa assomblóa. 
ordin_aria. de ca.da. anno. 

A remuneração dos conta.<lorcs sará. fixa.da · pela. companhia 
orn a..~embléa gorai: • 

Qualquer conta.dor qúo doix-11• o cargo poderá ser ro• 
eleito. 
• 79. Os conta.dores poderão sor accionistas da. companhia, 

poréni ~,,a, ncuhuma poderá ser olclt.l. conta.dor quando 
.estivllr rntoressada, a .não ser como accivnisn ,la companhia 
:orn -qualquer tran~a.cç:io com olla, o nonhuin director ou 
funcciooario poderá. . sor cloito omquanto cou~inuar no seu 

·cargo. . . • 
Si so der alguma. va.ga c:i.sua.l no cargo etc contador, os 

directores a preencherão immediatamooto. • • 
80. AÔs contadores so ontroga.rão cóphs da organização das 

contas que so pretenJe o.pru~ ntar á comp:1.ohia. em assembléa 
geral sete dias, pelo menos, antes da. asscmbMa rm quo alias 
toem do ser submettidas, e será. dovol' dos mesmos oxami• 
nal-a.s com as contas o notas relativas, e apresentará compa-
nhia om asscmbléa. gêrar. • • • 

03 contadoro3 pvderão a todo tompo o:taminar os livros o 
contas da. companhia.. . 

Â1'Í$0S 

81. A companhia. podct·â ma.nu.ar a.viso a qua.lquol' accio• 
nista., possoalmento ou pelo correio, em c:n•ta. Jo po1•te prévia• 
monte pago, dirigido ao accionlsta., cm suilt residoncia, 1·c• 
gistrada. no r.:iglstro dos a.ecionista._s. • • · · . . 

82. R.ola.tivamonto a a.cções a quo tenham direito divors:i.s 
poMOas, o aviso Só ser1 <lado áquolla que ostivor inscripta. em 
primeiro logar no registro. . 

83. Todo aviso romettido polo correio sorá. considerado ter 
aido entregue dep.>1s d:, qu·u-enta. e oito horas em que a. ca.rt:1. quo 
o continha. fur laoçadilt • no co1•1•oio; e sond? i~o prova.d~ será. 
prova 1ufficiooto do que a ca.r~ que cont.1nh~. o aviso fü1 con­
,·oniontomonte dirigida o Iaaçadc1. no correio .. 

84. Quando for prccisod:i.r-se a.viso com o oumorõ de dias ou 
aviso ma.rca.nJo qua.lt111er pt·a.z;o, o dia. da eo tl·ega será. contado 
no numero do dlai 011 do pr;1zo, porem niiv o dia da expiração_ 
do aviso. • 

Jrnlemnizaç~ô 

85. Todo direc!.or; gerente, . socrota.rio ou· 011tro funccionarlo 
ou omproaa.lo d'.I. companbia. será. ioJ.),noiw.dv põt' edta do 
todas as dospoza.s o prejuízos cm quu incorrarem respoo,iva.• 
monto no desempenho dJs seus rospoctivos cargos,- salvo si 
elles tiverem lvga.r por sua. propria culpa.. 

' ,'! 

Nomes, resideneias e profissão dos subscriptores 

George Clarlc, fabricante de cali;ado- 12 Londoo Road-Kil• 
roarnock. • •• • •• • • ' • 

Jacobina. Clark, casada - 12 London .Road-Kilmarnock. 
James Lorn La;sÓn, negociante ~ Floworbank;· ·Kilmar­

nock. 
Jessio w. Lawson, casada - Flowerbank Kilma.i•nock. 
\V'. F. K. Clark, fabricante de calçado- 17 óundona.ld Road 

Kilmarnock. . 
Ma.gie Dunla.p Clark, . ca.~a - l7 Dundonal R.oad Kitmar-

nock. • ' r • • • ·i '.. ,. • 

Robert Alexandor Walker Sloao, negociaoie- Eoderly. Hc• 
lonsburgh. . _ 

Testemunhas das a.ssignatura.'3 supr.l. 
Stevoson A. Duan. 
Ca1eíro-R.ieea.rtoo-Kilmarnock. • 

. Da.ta.do de 15 do outubro de 1903. 

Geor-ge Clarh, diroctor. 

Jame$ L. LawsÔti, dirocto1·. 

Charles lVrighl, socretario . 

• 

Sollo da Companhia ,..alçado Clark, timitetl. 
Reconheço .verdadoí1·a.s a! tres as.~ignaturas rotro do a~ .. 3 

verso, e de fls. li verso, <lo'J Srs. Oco· gc Cla1·k, dirodor, Ja.mos 
L. La.wso·o. dlrcetor, o Cba1·lo:i Wright. secrotai-io, da Comea11"ia 
Calçado Cl,1rl,, limiled, achando-se os trcs ro1111llndv oro K1lm,u-· 
nock. 

Consulado dos Eita.los Unidos do Bl'azll em Gla$gow, 2 do 
dezembro do 1003.-Dr. J. B. V . Gon.zaga Fillto, consul. 

(Scllo do consulado. ) 
Reconheço verdadeira a. a.ssiguaturasupra. do Sr . . Dr. J. n. 

V. Goow..:a. FilbtJ, conml oro Glasgow. • 
Rio do Janeiro, 26 de dezembro do 1903.- Polo diroctor geral, 

(sobre qua.tt-o cstampilha.s no va.loi· do 550 réis) . -Alexa~1_ri,10 
• de Olivei,:a: - • • • • • • •• • • - ·- • •• • • 

(S0110 do Mini:iterio da~. Relações Exlcriores o trcs 03ta.m• 
pilhas no valor do 3~00 inutiltzado.i pela. Kecobodorla.. • • 

• Na.da. ma.l,1 continh:un os ditos O<!tatutos 4110 flolmooto vet•ti do 
proprio origin.,l ao qu:1.I _mo reporto,) 

i,;m fó do que pasd •:i a prosante que a.ssigooi o soltei com o 
s1110 do meu ofllcio nosta. cidadti do Rio de Janeiro aos 26 de 
dezembro de 1003.-AQonso I.l_-.. C. G«rcia, t~.,duc~r. P!,1.blico. 




